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AbstrAct: Diet and foraging behavior of Oreophylax moreirae (Aves: Furnariidae) in the Serra do Caraça, Minas Gerais, Brazil. We studied the 
foraging behavior of Oreophylax moreirae in the Serra do Caraça, municipality of Catas Altas, southeastern Brazil, between May and August 2000. We 
recorded 60 feeding bouts for the species. Glean was the most used attack behavior (40% of the observations), followed by reach and hang (both with 
30%). Aerial maneuvers were not recorded. The analysis of five stomach contents revealed a high consumption of small arthropods (< 5 mm), especially 
Coleoptera and Lepidoptera larvae. Interestingly, we found a total of 10 Psocoptera, a rare item mentioned in dietary studies, probably due to the small 
body size of these insects (< 2 mm). In two stomachs we found fleshy fruit seeds, as has been recorded in previous studies, suggesting that this is one 
of the few ovenbird species that eats fruits regularly.
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ziaceae), bromélias (Bromeliaceae) e taquaras (Poaceae: 
Chusquea pinifolia). Outros estudos descrevem com maiores 
detalhes a vegetação (Saint-Hilaire 1975, Ferreira et al. 1977, 
Brandão et al. 1994, Vasconcelos 2000, Vasconcelos et al. 
2002, Morais e Lombardi 2006) e a avifauna (Carnevalli 1980, 
Melo-Júnior et al. 1998, Vasconcelos 2001a, 2001b, Vascon-
celos e Ferreira 2001, Vasconcelos e Melo-Júnior 2001, Vas-
concelos et al. 2003) da Serra do Caraça.

As observações sobre táticas de forrageamento foram 
conduzidas por M. F. V. no Pico do Inficionado, entre maio e 
agosto de 2000. Três transecções de 800 m de extensão, espa-
çadas 250 m umas das outras, foram estabelecidas nos pontos 
mais elevados da região (entre 1.800 e 2.068 m). Amostragens 
foram realizadas durante visitas mensais de três dias de dura-
ção. As transecções foram amostradas em manhãs consecuti-
vas e de forma alternada, com início às 06:30 h e término às 
13:00 h. As táticas de forrageamento foram observadas com 
auxílio de binóculos 8 x 40. Para cada observação de forra-
geamento registraram-se, de acordo com Remsen e Robinson 
(1990): 1) comportamento de ataque; 2) substratos onde o 
ataque foi direcionado, classificados em ramo, folha e solo; 
3) espécie de planta do substrato de ataque; 4) substrato de 
onde partiu o ataque e 5) hábitat onde o ataque ocorreu. Os 
termos utilizados para caracterizar o comportamento de ataque 
foram traduzidos para o Português seguindo proposta de Vol-
pato e Mendonça-Lima (2002).

Para cada indivíduo observado foram registrados não mais 
do que três observações de forrageamento em uma mesma 
manhã. Muitas dessas observações também foram espaçadas 
por vários minutos, reduzindo-se assim a pseudo-replicação 

Descrito por Miranda-Ribeiro (1906) a partir de três exempla-
res coletados nos campos de altitude do Itatiaia, Oreophylax 
moreirae é um pequeno Furnariidae endêmico dos topos de 
montanha do sudeste do Brasil (Sick 1970, 1985, 1997, Vas-
concelos 2001a, Remsen 2003). Esta espécie habita campos de 
altitude, geralmente entre 1.900 e 2.800 m, sendo localmente 
abundante nas densas brenhas da taquara Chusquea pinifolia, 
ocorrendo nas serras do Caparaó, do Caraça, dos Órgãos e 
nas partes mais elevadas da Serra da Mantiqueira (Miranda-
Ribeiro 1906, Holt 1928, Willis e Oniki 1993, Ridgely e Tudor 
1994, Sick 1970, 1985, 1997, Melo-Júnior et al. 1998, San-
tos 2000, Vasconcelos 2003). Até o presente, o conhecimento 
sobre o comportamento da espécie está baseado em observa-
ções casuais (Miranda-Ribeiro 1906, Holt 1928, Sick 1970, 
1997, Melo-Júnior et al. 1998, Vasconcelos e Melo-Júnior 
2001). Em virtude da carência de dados sobre a biologia de 
O. moreirae, este estudo objetiva apresentar informações 
sobre o comportamento de forrageamento e sobre a dieta da 
espécie na Serra do Caraça.

O estudo foi conduzido nas partes mais elevadas da Serra 
do Caraça, município de Catas Altas, Minas Gerais, sudeste do 
Brasil. A Serra do Caraça localiza-se na porção sul da Cadeia 
do Espinhaço, correspondendo ao limite mais interiorano da 
distribuição de O. moreirae (Melo-Júnior et al. 1998, Rem-
sen 2003). As áreas amostradas correspondem ao Pico do 
Sol (20°06’S, 43°26’W – altitude máxima de 2.072 m) e ao 
Pico do Inficionado (20°07’S, 43°27’W – altitude máxima de 
2.068 m). Ambos os picos são representados por ambientes de 
campos rupestres e campos de altitude, com a presença mar-
cante de diversas espécies típicas de canelas-de-ema (Vello-
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devido à autocorrelação das amostras (Sallie et al. 1990). 
Mesmo assim, devido ao pequeno tamanho amostral e a não 
padronização da coleta nos diferentes ambientes, optou-se por 
não realizar nenhum tratamento estatístico dos dados.

Para a descrição da dieta da espécie, foram examinados 
cinco conteúdos estomacais conservados em meio líquido de 
espécimes-testemunhos abatidos no Pico do Sol e no Pico do 
Inficionado, depositados na Coleção Ornitológica do Departa-
mento de Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais 
(DZUFMG) e no Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP). Tais 
exemplares foram coletados em março de 2000 (DZUFMG 
2841), junho de 2000 (DZUFMG 3281-3283) e fevereiro de 
2003 (MCP 1281). A metodologia utilizada para a triagem do 
material seguiu Lopes et al. (2005).

Foram obtidos 60 registros de forrageamento para O. mo-
reirae. O comportamento de ataque mais empregado foi o res-
pigar (40% dos ataques), seguido pelo alcançar e pelo pendu-
rar (ambos com 30%). Não foram registrados ataques em vôo 
(investir). Os ataques dirigiram-se a presas alojadas em ramos 
(50% dos ataques), em folhas (37%) e, em menor grau, no solo 
(13%). Os 37 ataques observados em áreas de campo de alti-
tude se concentraram em presas alojadas em Chusquea pinifo-
lia (seis ataques), ou em espécies não identificadas de Rubia-
ceae (cinco) e Asteraceae (quatro). Dos 21 ataques registrados 
em áreas de campo rupestre, 11 foram direcionados a presas 
localizadas em Vellozia compacta. Apenas em duas ocasiões 
foi registrado o forrageamento em ambiente de mata nebular.

A análise dos conteúdos estomacais revelou uma dieta 
composta predominantemente por artrópodes, sendo o restante 
da dieta complementada com frutos, detectados através de 
suas sementes (Tabela 1). Os artrópodes perfizeram 100% do 
volume observado em três estômagos (DZUFMG 2841, 3281, 
MCP 1281), perfazendo 80 e 90% do volume dos estôma-
gos dos espécimes DZUFMG 3282 e 3283, respectivamente. 
Observou-se predominância das ordens Coleoptera e Lepi-

doptera (Tabela 1). Os artrópodes consumidos apresentaram 
dimensões muito reduzidas, em sua maioria com tamanho cor-
poral inferior a 5 mm. Em alguns casos, como algumas ninfas 
de Psocoptera consumidas, o tamanho das presas era de cerca 
de 1,5 mm. As larvas de Lepidoptera foram as únicas presas 
com tamanho corporal superior a 10 mm, com duas delas 
alcançando cerca de 25 mm.

Oreophylax moreirae exibiu o comportamento de forrage-
amento típico de um Furnariidae, que é o de respigar insetos 
sobre a folhagem, muitas vezes de maneira acrobática (Rodri-
gues et al. 1994, Skutch 1996). Dentre as presas consumidas, 
destacam-se os Coleoptera, principalmente da família Curcu-
lionidae, que corresponderam a 47% dos artrópodes encontra-
dos. Um grande consumo de Coleoptera é comum entre Passe-
riformes Neotropicais (Lopes et al. 2005). Chama a atenção o 
diminuto tamanho das presas observadas, merecendo destaque 
para o elevado consumo de Psocoptera (9% dos artrópodes 
ingeridos), quando comparado ao consumo de somente dois 
exemplares de Psocoptera observados entre os mais de 3.100 
artrópodes registrados por Lopes et al. (2005) na dieta de aves 
da Mata Atlântica.

Diferentemente da maioria dos Furnariidae que apresen-
tam dieta essencialmente insetívora (Skutch 1996, Remsen 
2003), O. moreirae parece consumir frutos rotineiramente 
(Lopes et al. 2003), fato confirmado em duas das amostras 
aqui analisadas. O consumo sistemático de frutos de Rapa-
nea spp. pela espécie já havia sido relatado anteriormente por 
Pineschi (1990) e Sick (1997) nas Serras do Itatiaia e do Capa-
raó, respectivamente. As sementes encontradas nesse estudo 
foram comparadas com as sementes de Rapanea squammosa, 
R. umbellata e R. intermedia coletadas no estado de Minas 
Gerais e depositadas no herbário da Universidade Federal de 
Minas Gerais (BHCB). Tal comparação indicou que os frutos 
consumidos por O. moreirae provavelmente não pertencem ao 
gênero Rapanea, não sendo possível, entretanto, determinar a 
qual espécie pertencem.

tAbelA 1. Número de itens alimentares encontrados nos conteúdos estomacais dos cinco espécimes de Oreophylax moreirae coletados na Serra do Caraça entre 
2000 e 2003.
tAble 1. Number of food items found in the stomach contents of five specimens of Oreophylax moreirae collected in Serra do Caraça between 2000 and 2003.

Taxa
Número de tombo

Total por Taxa
DZUFMG 2841 DZUFMG 3281 DZUFMG 3282 DZUFMG 3283 MCP 1281

Blattaria (ooteca) — 1 2 — — 3
Psocoptera — 3 6 1 — 10
Hemiptera — 1 2 — — 3
Homoptera 1 1 — 1 — 3
Neuroptera — — — 1 — 1
Coleoptera 16 4 5 7 21 53

Lepidoptera (adulto) 1 — — — — 1
Lepidoptera (larva) — 10 5 5 — 20

Hymenoptera — — 3 3 2 8
Formicidae 1 — 1 4 2 8

Pupa de inseto — 1 — 1 — 2
Aranea — — 1 — — 1

Sementes de frutos carnosos — — 1 3 — 4
Total por estômago 19 21 26 26 25 117
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